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TESTES PRECOCES DE AVALIAÇAO DA POTENCIAL IDADE DE PRODUÇ~O*
Afonso Celso Candeira Valois

Eng9 Agr9 , M. Sc., Pesqui sador do CNPSD

Não resta duvida de que a maneira mais exata de verificar a real capacida-
de de produção de um novo clone consiste em se proceder ã sua sangria (após atingir
diâmetro suficiente para o corte), coletar o latex produzido, coagulando-o e efe-
tuando depois a pesagem da borracha seca obtida, por determinado espaço de tempo,
isto e, em sucessivas sangrias normais. E óbvio que quanto mais longo seja o perio-
do do teste, mais exata sera a determinação, levando-se em conta, todavia, o fato
de a planta aumentar paulatinamente sua produção com a idade e, ainda, haver flutua
ção nessa produção, de acordo com a estação do ano.

Assim, o tempo necessario para o estabelecimento de um novo clone exige
muitos anos, e somente quando as plantas atingem idade de corte e que se tem uma a-
valiação de sua verdadeira capacidade produtiva.

Surgiu dai a necessidade de desenvolver testes que possibilitem a determi-
nação da capacidade de produção da seringueira, com antecipação, antes de sua matu-
ridade.

TESTE MORRIS-MANN
o teste Morris-Mann, tambem denominado Hamaker Morris-Mann, foi idealizado

tendo em vista tal determinação precoce, podendo ser aplicado em seringueiras com
aproximadamente três anos de idade. Hoje seu uso ê praticamente universal nos cen-
tros de pesquisa de seringueira, dada a confiabilidade apresentada por seus result~
dos. Utiliza a faca de corte comum, procede ã sangria como se tratasse de uma plan-
ta madura, efetuando uma serie de cortes (15 e uma boa amostra), não considerando
os cinco primeiros, cuja borracha não e pesada. Tanto mais próximos da realidade

* Trabalho apresentado originalmente em 1977, no I Curso Intensivo de Heveicultura
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serão os resultados colhidos quanto mais velha seja a planta, como facilmente se
pode depreender.

TESTE DE MICRO-SANGRIA

A tecnica foi desenvolvida pelo Instituto de Pesquisa da Borracha do Cei-
lão (Sri Lanka). Consiste na utilização de disco de papel de filtro preso às plan -
tas jovens, onde são feitos quatro furos com o auxilio de um estilete. O lãtex que
exsuda e absorvido pelo papel de filtro, que depois de seco permite, pela diferença
de peso, calcular a borracha produzida. Esta tecnica não é satisfatória devido nao
registrar a possibilidade de regeneração do lãtex pela planta.

TESTE DE CRAMER OU TESTATEX

O teste de Cramer foi desenvolvido pelo seu autor para ser aplicado em
plantas jovens, em viveiro, tendo em vista selecionar as seringueiras mais produti-
vas, ainda quando muito novas, com um ano de idade ou pouco mais. Para isso utiliza
um aparelho especial, que consiste de uma tira de material flexivel, à qual se
acham presas lâminas de aço dispostas em ângulo reto, de modo a formarem uma serie
de quatro pequenas facas equidistantes, com a forma de um IIVIIem sua posição na tu-
ra1.

Sob pressão exercida com a mão que empunha o aparelho na posição correta,
a casca da planta é cortada até o câmbio, pelas facas, a uma altura convencional(g~
ralmente a 15cm acima do solo, para seringueiras de pé franco, ou a 15cm do ponto
de enxertia, para as enxertadas). Dessa maneira, G seringueira em prova fica com
quatro incisões iguais, longitudinalmente (em relaçâo à haste) dispostas e com o
vértice voltado para baixo.

Após a incisão da casca das plantas - que é aconselhãvel seja feita pela
rnanhâ, quando hã maior fluxo de lãtex - são elas classificadas segundo a seguinte
tabela:

I O lãtex não flui;
11 Cada corte produz uma gota de lãtex;

111 O lãtex flui de tal maneira a quase formar conexoes entre os vãrios
cortes;

IV O lãtex flui até formar conexoes entre vãrios cortes;
V Como em IV, púrem o lãtex flui pela haste da planta alcançando o so

10.

O teste Cramer tem sido utilizado em vãriaS oportunidades (foi bastante u-
sado nos trabalhos de seleção efetua dos pela antiga Companhia Ford Industrial do
Brasil), porem seus resultados não são precisos, principalmente dada a subjetivida-
de da classificação e, ainda, pelo fato de ser aplicado uma única vez.
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Se forem agrupadas as plantas classificadas como I e II, de um lado, e as
111, IV e V de outro, quando adultas, este segundo lote produzirã mais borracha que
o primeiro. No entanto, a separação entre as classes 111, IV e V tem apresentado
resultados discordantes. Em muitos casos um planta da classe V, quando madura
produz menos que uma da classe III. Isto se explica pelo fato de, às vezes, o lãtex
escorrer ate o solo numa planta em que seu lãtex e mais fluldo, por conter menos
borracha, enquanto não escorre dessa maneira em outra planta que no entanto tenha
lâtex mais rico em borracha, e, no estado adulto, produz realmente mais que a pri -
meira, em termos de borracha seca, que e o que interessa.

Pela razão apontada, esse teste não pode ser aplicado com êxito em traba -
lhos de seleção de seringueira, que exige metodos com resultados mais precisos.

TESTE DE MENDÉS OU MINI-TESTE-DE-PRODUÇAO (MTP)

No Instituto Agronômico de são Paulo, em Campinas, foi desenvolvido o tes-
te de Mendes, ou mini-teste-de-produção (MTP), que permite o estudo da capacidade
de produção de plantas muito jovens, com ate menos de seis meses de idade. Tal pro-
va ainda se encontra em fase de estudos, mas os resultados jã obtidos pelo seu idea
lizador parecem indicar que constituirã ele um teste de bastante utilidade e preci-
sao em trabalhos de seleção de seringueira, quanto à sua capacidade de produção.

Combinando o teste Cramer com a operação de corte e coleta convencional do
Iâtex da seringueira, assim e prOcedida a nova prova:

Uma cãpsula cillndrica de alumlnio, de 22mm de diâmetro por 8mm de altura
(fabricada para uso como tampo de frascos com produtos farmacêuticos), e aplicada
sobre a haste da planta, à altura conveniente, por meio de uma fita adesiva. Sendo
necessârio, um pouco de pressão faz com que a cãpsula se molde bem à forma cillndr~
ca da haste. Logo acima de seu bordo e feita pequena incisão na casca da planta
de 5mm de comprimento, por meio de faca apropriada e a um ângulo de 300 com a linha
do horizonte. A incisão e feita ate alcançar o câmbio, dada a forma cilindrica da
haste. Deve-se mover um pouco a faca (em movimento circular que tem como centro o
centro da haste da planta), de modo a cortar toda a espessura da casca, na largura
indicada (5mm) e uniformemente, ate o câmbio, o que se verifica pela resistência
oferecida pelo lenho. A faca utilizada tem um corte de 5mm de comprimento e pode
ser fabricada a partir de lâmina de aço (serra para cortar ferro), com 0,6mm de
espessura e afiada em bisel. No ato do corte, a faca biselada deve ficar para cima.

O lãtex que flui e recolhido na cãpsula de alumlnio. Deixando-o no lugar
ate o dia seguinte, o lãtex coagula naturalmente e isso facilita o seu transporte
para o laboratório. Neste, a cãpsula e colocada em estufa a 40-500C e a borra -
cha e seca ate peso constante, quando então se tem como resultado a produção de ca-
da planta expressa em materia seca por corte.
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Um segundo corte e feito na mesma r1anta, 5mm abaixo do primeiro e assim,
sucessivamente, fazem-se quantos cortes se deseja, de modo a ter, no final, uma me-
dia bem representativa da capacidade de produção da planta, com a idade referida.

VALIDADE DO TESTE DE MENDES

A validade deste teste somente ficara comprovada depois que se verifique,
por meio de experimentos adequados, se nas seringueiras em produção comercial a sua
produtividade confirma a indicação por ele dada quando as plantas eram jovens.

No entanto, mesmo antes de tal comprovação, os resultados levam a crer que
seja um metodo valido para a previsão da produtividade da seringueira.

Comparando-o com o Teste Cramer, verifica-se sua superioridade: da resul-
tados quantitativos, em matéria seca por corte, enquanto o de Cramer apenas avalia
a produção pelo lã tex que flui, em classificação sujeita a qra ndes erros.

De outro lado, se o Teste Cramer, mesmo com os defeitos apontados pela sim
ples avaliação liaolho " da quantidade de là tex produzida (numa única operação), a-
presenta resultados relativamente satisfatõrios, ao separar seringueiras pouco ou
nada produtivas (classe I e 11) daquelas com maior capacidade de produção ( classe
111 a V), não deve restar duvida de que o novo teste, medindo quantitativamente a
borracha por eles produzida, em quantas operações se queira, oferece uma medida pr~
cisa de sua respectiva produtividade. Alem disso, nos casos intermediarios (serin -
gueiras que o Teste Cramer não consegue separar, seja por defeito de sua escala, s~
ja em virtudededefeitosintdnsecos ao teste, que não leva em conta a riqueza en bor
racha do latex que escorre das incisões), acredita-se que o Teste Mendes podera co~
seguir uma melhor classificação das plantas, exatamente porque as classifica pela
quantidade de borracha realmente produzida.

Para os casos extremos, isto e, em que o Teste Cramer agrupa toda~ as
plantas em uma unica categoria (classe V - o latex escorre até o solo), o Teste Men
des mostra-se de indiscutlvel superioridade. Entre as plantas que se classificam no
grupo V de Cramer, podem ser encontradas seringueiras que, em relação a outras da
mesma classe, produzam duas, trêsoumaisvezes, e esse teste não as distingue. Pelo
MTP a separação e mais completa.

Uma outra vislvel vantagem e a possibilidade de aplicação de novo teste en
plantas muito jovens, com menos de seis meses de idade, como o autor verificou, en-
quanto o Teste Cramer pode ser aplicado em seringueiras com idade superior a umano,
no gera 1 .

Ha uma desvantagem, porem, apresentada pelo MTP: sua aplicação e mais tra-
balhosa e exige melhor preparo técnico de quem o utilizar. Essa desvantagem, contu-
do, face a soma de vantagens que oferece, é negligenciavel. Num trabalho de melhora
mento de plantas, o refinamento de determinada técnica, desde que em resultados dê
a resposta esperada, nunca pode levar o experimentador a abandona-la simplesmente



c) enxertos novos, de LCB 510, produziram em media 38,9mg de materia seca
por corte, por planta, contra 224,lmg para enxertos com maior idade e
desenvolvimento, confirmando o que se disse em "b".
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porque da mais trabalho. O que se objetiva e a colheita de um resultado determina -
do, com pouco ou muito trabalho, não importa.

Alem disso, segundo os experimentos realizados pelo autor do teste, foi
verificado o seguinte:

a) para enxertos com aproximadamente a mesma idade e desenvolvimento, man
tidos em viveiros com condições semelhantes, o MTP mostrou que o clone
LCB 510 e mais produtivo que o IAN 873 (225,1 e 49,3mg de materia seca
por corte, por planta, em media, respectivamente, para 20 enxertos de
cada clone); na realidade, sabe-se que o clone LCB 510 e muito mais
produtivo que o clone IAN 873, sendo o primeiro ainda considerado um
dos bons clones orientais, pela sua capacidade de produção.

b) enxertos novos, de IAN 873, produziram em media l5,lmg de materia seca
por corte, por planta, contra 49,3mg em enxertos com maior idade e de-
senvolvimento, o que e de se esperar, dentro de um mesmo clone, pois
nas plantas jovens, menos desenvolvidas, a produção e menor que nas
com maior idade, mais desenvolvidas.

Resumindo, verifica-se que o Teste Mendes revelou, entre dois clones com a
mesma idade, qual o mais produtivo (LCB 510 mais produtivo que o IAN 873) e~ dentro
de um mesmo clone (LCB 519 ou IAN 873), que as plantas jovens, e de menor desenvol-
vimento, produzem menos que as seringueiras de maior idade e desenvolvimento, o que
e verdade incanfeste.

Portanto, as diferenças de produtividade, reveladas pelo MTP entre um clo-
ne testemunha (IAN 873) e os clones poliploidizados que dele se originaram por
exemplo, IAC 222, 206, 207, etc), devem ser reais e nao aparentes. r de se esperar
portanto que, quando adultas, as seringueiras dos clones poliploidizados produzam
mais que as representantes do clone normal, não poliploidizados, donde se origina -
ramo

Confirmada que seja a precisão do Teste de Mendes, e sua aplicabilidade em
trabalhos de seleção da seringueira, estara dado um um grande passo no sentido da
redução do tempo necessario para o estabelecimento de um novo clone.

MATERIAIS NECESsARIOS PARA APLICAÇAO DO MINI-TESTE

Faca Mendes

Apresenta estilo aproximado da faca "Cramer" com um gume de 5mm de compri-
mento e 0,6m de espessura, afiada em bisel de um so lado, conservando o outro pla -
no. No ato da san ria a arte biselada fica voltada ara cima.
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Cápsulas cilindricas de aluminio
são utilizadas para coletar o látex, medem 22mm de diâmetro por 8mm de al-

tura (Normalmente fabricadas para tamponar frascos de penicilina).

Fitas adesivas

Utiliza-se fita crepe, tipo Azenite, para pintura, com resultados excelen-
teso

Saia de material plástico

Fixada ã planta com fita adesiva para proteger a cápsula e a região do cor
te em epocas de chuva, evitando a penetração de ãgua na cápsula.

COMO EFETUAR O MINI-TESTE

Inicialmente a uma altura de 50cm do solo são tomadas as medidas de circun
ferência e espessura de casca, anotando-se tambem o estado fitossanitãrio e estágio
de desenvolvimento foliar do material a ser testado.

Posteriormente, efetua-se a marcação do local para inicio da sangria e, em
uma altura conveniente, e colocada a saia protetora de material plãstico. Em segui-
da, levanta-se a proteção e toma-se uma cãpsula de aluminio e a coloca sobre a
haste da planta, ã altura conveniente, mediante uma certa pressão amoldando a cãpsu
la ã forma da haste. Um pouco acima do seu bordo efetua-se uma pequena incisão de
5mm de comprimento na casca da planta ate atingir o câmbio; face a forma cilindrica
da haste, deve-se efetuar um movimento circular tendo por centro o centro da haste
da planta, cortando uniformemente toda a espessura de casca. O corte deve ter uma
inclinação de 300 com a horizontal.

Após o corte e conveniente deixar a cápsula ate o corte seguinte, pois o
lãtex coagula naturalmente, facilitando o seu transporte para o laboratório. São
efetuados normalmente 10 cortes no material em teste.

O intervalo de tempo entre um corte e outro ficará a criterio do experime~
tador. No CNPSD estes são efetuados em dias alternados.

Em caso de plantas pouco produtivas, o lãtex não escorre ate a cápsula. O
coãgulo deverã ser coletado e colocado dentro da respectiva cápsula e fixado a esta
por meio de um pequeno pedaço de fita adesiva.

A medida que as cãpsulas vão sendo coletadas e rotuladas, são colocadas em
bolsa apropriada e transportadas para laboratórios, onde são postas a seear em es -
tufa a 400 - 500C, durante 15 dias, ate alcançarem peso constante.

As amostras ao atingirem peso constante são retiradas das respectivas cáp-
sulas e submetidas a pesagem em pequenos recipientes (Vidro de relógio) previamente
pesado.
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Quando não hã interesse em acompanhar a produção da planta corte por cor -
te, pode ser utilizada a mesma cãpsu1a para diversas cortes, mudando apenas a posi-
ção desta, 5mm abaixo da primeira e assim sucessiva~ente. Em caso do material a ser
testado ser oriundo de toco enxertado, a sangria e iniciada 50em acima do ponto de
enxertia ou 50em acima do solo, em caso de Iseed1ings".

ASSOCIAÇAO DO MINI-TESTE DE PRODUÇAO AO TESTE CRAMER

Como pode ser depreendido, o MTP e um teste que, apesar de confiãve1, e
por demais trabalhoso, o que de certo modo dificulta a sua aplicação, principalmen-
te quando estã sendo estudado um grande numero de genotipos, onde geralmente apenas
uma pequena percentagem dos indivlduos estudados possui bom valor fenotlpico para o
carãter de produção de borracha seca.

Por outro lado, o Teste Cramer, apesar das inconveniências que apresen-
ta, possibilita separar os indivlduos a serem estudados em duas classes (grupos I ,
11 e grupos 111, IV) de maneira muito menos trabalhosa do que para o caso do MTP.

Na uti1ização da assoe iação dos doi s testes, primei ramente emprega -se o
teste Cramer e, apos a classificação, os genõtipos dos dois primeiros grupos, por
serem maus produtores de borracha seca, são descartados, evitando-se desta ~aneira
a aplicação do MTP nesses indivlduos. Os genotipos dos grupos 111, IV e V, devido
apresentarem bons valores para o carãter procurado, são utilizados para o MTP. Des-
ta maneira e evitado o desperdicio de tempo na aplicação do MTP em plantas com bai-
xa produção de borracha seca. Esta associação foi pela primeira vez empregada pelo
Centro Nacional de Pesquisa da Seringueira, com inteiro sucesso.


